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OBJETIVOS: APRESENTAR OS PRINCIPAIS MOMENTOS DA INVESTIGAÇÃO DA 

COR/RAÇA DA POPULAÇÃO NA PESQUISA ESTATÍSTICA NACIONAL 

  

EMENTA: Breve histórico da pesquisa de cor ou raça nos censos brasileiros desde 1872. 

Marcos teórico-metodológicos e conceituais da classificação racial da população brasileira. 

Principais critérios, dimensões e abordagens da classificação de cor ou raça para fins 

estatísticos. Temáticas de estudo a partir desses dados e sua contribuição para o avanço da 

pesquisa sobre relações raciais pelas ciências sociais. Apresentação de alguns resultados. 

Exemplos de levantamentos semelhantes realizados por outros países. O problema das 

categorias de cor e raça no caso brasileiro. As experiências “qualitativas” da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) de 1976, da Pesquisa Mensal de Emprego 

(PME) de julho de 1998 e da Pesquisa das Características Étnico-Raciais da População 

(PCERP) de 2008. Perspectivas futuras na investigação do tema. 
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